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/'RES ID Ê;YCl A ABERTA EJ I S.HE R;\'...J HJJO ~ 
Aos vinte e oito dias do mês de Setembro do <1110 de 111; I novecentos e noventa c 

nove, no Edificio-Scoe da Junta de Freguesia de 5 . Bernardo, reuniu ordmanamcntc a Câma ra 

Municipal de Aveiro. sob a Presidência do Sr. Presidente . Dr. Albe rto Afonso Souto de 

Miranda, e com a presen ça dos v eread ores $ IS _ Eduardo Fl isio Silva Peralta Feio, Jaime 

Simões Borges. Dr . José Augusto Machado Ribeiro Gonçalves. Eng .~ Manuel Ferrei ra da 

Cruz Tavares, Ora. Maria Antônia Corga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo . Prcf Celso 

Augus to Baptista dos Santos e Eng." Eduardo Belmiro To rres do Co uto 

Esteve lambem presente o Sr. Pres idente da Ju nta de Freguesia de S Bernardo. 

Dr. lfêlioMaia. 

M I.IAS - Foi de liberado, por unani rmdadc . j ustificar a falt<l dada pelo SI 

Vereador Dom ingos Cerqueua 

Pelas 15.00 horas o Sr Presidente declarou aberta a present e reunião 

PEH i OOQ lllilfil..UJJ:E YCd "U 00 P ÚBLiCO 

o Sr , Presid ente deu a palavra , pela segu inte ordem. aos munic rpes prescme s e que 

se inscreveram para co locarem as questões que se seguem 

Eng .~ Carlos Reis - Colocou lima que stão que tem a ver COIll o facto de a Peno ga! 

ter adquirido terrenos destinados a instalaç ão de uma arca de serv iço nesta freguesia, para ,I 
qual obteve as necess árias autorizações que r por parte da Câmara Munjc tpal quer por parte da 

l AE e só posteriormen te à publicação do POM sc veio a saber que ess es terrenos foram 

integrados na Reserva Agrícola Nac iona l, o que mo tivou que o processo tivesse sido 

embargado , Pergunto u por isso se se perspect iva solução para o assun to, O Sr. Presidente 

esclareceu que os terre nos em causa estão localizados j unto Varian te de Mamad eira - acesso à 
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sul à auto-estrada ,. estando a aguardar-se a aprovação, por pa ~c do Governo, a d U Plic~ÇãO(f[h 

via para quatro faixas, pelo que só ap ós essa reso lução poderá ser equacionado e ser lido em V 
consideração o problema expos to y 

n. Adr iana Cortes Sal/ tos que colocou .1 seguinte questão. Aquando . 

construção da Escola C+S de S. Bernardo . era uma das proprietárias dor. terrenos necessari 5 à 

implantação da escola e, como tal. formalizou com a Câ l11;u J um co ntr ato em que esta lhe 

adqui ria a arca necessária por perm uta com lotes situados nout ra área. Só que. deco rridos que 

vão largos anos, ainda não se encon tra totalm ente reso lvida a questão. nomeadamente porque 

há uma área remanescente - cerca de 1,000 m' - que não está contemplada na escr itura. O Sr 

Presidente referiu que, em parte, o atraso se deve ás dificuldades de rcctificacão das áreas na 

Conservatória, o que tem levado a que os processos se arrastem há longo tempo mas que tudo 

fará para que, o mais breve possível, se encontre uma boa solução para o assunto 

Sr. .Uário } OIc' FiK" eiru Brizida que, em representação dos Pais e Encarregados de 

Educação da Escola Pnm ána de S. Bernardo, lê o seguinte comunicado Comunicado á 

Assembleia de Câmara realizada em S, Bernardo durante a Presidência Aberta em 99109/28 

Ex.mo Senhor Presidente da Câmara. Ex.mo Senhor Presidente da Junta, restantes entidades, 

mmhas senhoras e meus senhores : Os Pais e Encarregados de educação lia Escola Primária de 

S Bernardo vêm por este meio agradecer as obras cfcctuadus nesta ":5(0 1<1. melhorando 

consideravelmente as condições de trabalho para professores e alunos. Felicitamos todas as 

pessoas que se empenharam para tornar esta obra possi\;el. A Educaç ão é a acç ão mais 

importante da Sociedade moderna. pois com ela se formam as pessoas que am anh ã decidi rão os 

destinos do Pais. Como tal, deveremos todos nós concentrar nosso empenho no garante da 

qualidade de Ensino ministrado as nossas crianças e jovens, exigindo dos órgãos de poder 

acç ões que garantam essa mesma qualidade A Escola Primaria de S. Bernardo, é boje urna 

escola considerada exemplar, pelas suas instalações. baixa taxa de insucesso, c projecros 

inovadores em que está envolvida. Para tal tem contribuído o empenho e profiss ionalismo do 

seu Corpo Docente , e o apoio da Câmara Municipal e Junta de Freguesia. Lamentamos dizer 

infelizmente, nem tudo são rosas' A Escola debate-se neste momento com um grave prohlema 

de falta de pro fessores Comparativamente ao Ano Lec rivo Anterior. a escola de S Bernardo 

tem menos 6 alunos. Tinha anteriormente 14 turmas. c 14 professores. e tem neste momento 12 

turmas e 12 professores. O Ministério da Educação ou quem o representa. justifica esta redução 

com a frieza vã dos números. Esta acç áo teve como conscquência a dissolução de uma turma. 
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integrando as turmas do 3~ Ano alunos do 2", ~ um ele...ado n .~ de aluno: !"por tunn~~ 
considerarem ser uma perda de condições já adquindas que ira conduzir a uma co nsiderável 

degradação da qualidade de ensino , e a uma cons ll t ~ iÇàO de turmas inadmissi vcl numa z4~ 
com a densidade e heterogeneidade como a Freguesia de S. Bernardo. os Pais e EducadrW ­

reunidos em Assembleia Geral dec lararam estar dispostos a tornar todas as seç ões necessária s 

para que sejam co locados IJ e não 12 professor es neste Estabelecimento de ensino. Tememo s 

que, a manter-se esta situação. para o próximo ano esta situação se degrade ainda mais. devido 

ao grande aumento populacional registado nesta freguesia. com o conscqucnte aumento do n." 

de crianças em idade esco lar. De notar ainda que:a diminuição do n." de alunos do ano passado 

para este ano reporta ao inicio do ano lecuvo e não (em amda em coma as tran s fer ência s . Existe 

pois uma forte possibilidade de es te número igualar o do ano passado ou mesmo ultrapassá- lo. 

Por tal consideram os ser urgente a resolução deste prohlema Esta pretens ão foi apresentada 

por urna comissã o de Pais e Encarregados de Educação ao Sr. Coor denado r de Acçào 

Educa tiva de Av eiro. que amav elmente nos recebeu. mas disse nada poder fazer. pois o órgão 

de decisão em lodo este processo tem sede em Coimbra'. O Sr. Presidente da Câmara . em visita 

às instalações da Escola, proporcionou-nos atencios amente a oportunidade de lhe dar conta da 

situação, da qual tomou nota. Estamos plenamente conscientes que o Poder Autárquico n ão tem 

competências de decisão neste caso, mas consideramos poder ter um papel muito importante na 

sensibilização de quem de direito , para que seja to r nad a uma decisão que satisfaça as nossas 

exigências. Esperamos poder continuar a contar com a ajuda da Junta de Freguesia, que em 

tantas situaç ões relacionadas com a Escola. na pessoa do «eu Presidente, tem dado o seu 

incondiciona l e importante apoio. Obrigado pela vossa atenç ão" 

o Sr. Presidente disse entender bem a preocupaç ão manife stada pelos professo res 

aqui representados, afirmando que se trata de um panorama que infelizmente se faz sentir por 

todo o País, mas que irá procurar obter informações preci sas jumo da DREC para saber qual foi 

o motivo da retirada dos professores e se ex istirem motivos expressos para etecruar uma 

destocaç âo a Coim bra em conjunto com os profess ores. estará disponível um elemento da 

Câmara 

Sr. Hu\i/i (l Ramos Batse íro que levantou o problema relacionado co m o estado de 

degradação do pavimento da Rua do Marc o naq uela freguesia questionando para quando a sua 

reparacão, lendo o Sr. Presidente informado que a SU<I recuperação est á prevista em P.A., sendo 

uma obra orçada em cerca de cmquenta mil contos , pelo que se <l inda no decu rso do corre nte 

ano, existirem disponib ilidades por parte d a Câma ra, dar -se-a início aos trabalhos . Aludiu, 
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ainda . ao facto de na rua em causa andarem em curso outras inf ra-est rutu ras, como por cxern J1W)J 
a insta lação de gás, o que tamb ém tem comnbui do para o atraso na sua recuperação. tJtY 

S ,. Anihat Ferreira Contra tamb ém este se referiu pavim entação da mesma J.,t.à 

do Marco e ainda da Rua da Man tona . lamentado-se pe lo facto de. em époc a de chuva. 'M 
pode sequer entrar em sua casa, ao que o Sr. Presidente. como 110 caso anterior, disse que a 

Câma ra tudo fará para pôr a obra a conc urso ainda este ano. embora não tão rápido quanto se 

deseja . na medida em que terá que ser por concurso pútihco que é mune mais demorado 

Sr . J o ão Carlo s de A/lllf'idl/ Cape/ a que expôs uma snu acão relac1011;111<1 com dois 

prédios situados na Estrada Principa l mes mo em frente il igreja de 5 . Bernardo . sendo que o 

problema se relacio na com o facto de , no Plano de Pormenor para o local, a faixa de rodage m 

cair mesmo em c ima dos refe ridos prédios. tendo o Sr . Presiden te recom endado a marcação de 

uma reunião com os t écnicos municipa is fi fim de se tentar encontrar uma so lução 

Sr. Cartov Alberto Ferreira denunci ou uma situação existente na Rua Dr. Vale 

Guimar ães, na qua l a lega exist irem ob ras lice nciadas como habitaç ões unifanuhares e agora 

estão a ser licenciadas outras como arm azéns que , por sua vez, se estão a tran sfo rmar em 

fábricas poluentes para os habitan tes ali reside ntes. quando a l ona em caus a não tem quaisquer 

condiçõe s para estes fins. Questio na. por isso . quais as condições em que os d itos armaz éns 

foram licenciados e qual a solução p:lra os morad ores. acrescentando que seg undo inform ação 

da Delegação Regional de Coimbra, essas obras encontram-s e em sit uação ilegal. Respondeu o 

Sr. Vereado r Dr. José Go nça lves que referiu que se Traia; de um proh lema que deve ser 

analisado com mais especi ficidade e que . natur almen te. ha verá respon sabilidades. que podem 

compeli r ou não à Câm ara. mas que tudo será feito parti esc larecer este assunto 

A prop ósi to deste assu nto. o SI'. Vereador Prof. Ce lso Santos afi rmou que não há 

armazéns ilegais . o que pode rá ter acontec ido é que foram aparecendo ped idos apenas para 

armazéns que posteriorm ente se foram transforman do em oficinas. mas que nesta s matér ias é 

sempre muito diflcil acert ar os interesses Jas pessoa s 

Sr. José Carlos de Jesus t-erreir« com eça por saudar a Câmara Municipal e 

congra tular-se co m as promessas eleiror.ns feitas. porqua nto lhe par ece que estão a ser 

cumpridas. De segu ida re feriu -se a um problema surgido na Rua dos Fonuubos. na qual existia 

uma serv idão que era p ública e que foi trans fonn ada em privada pelo Sr Man uel Ramos, que 

procedeu a aterros que impedem o livre acesso das pessoas. mostrando grande indignação pois 
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\IY ~' que se trata de uma zona de reserva. O Sr. Presidente esclareceu o interessado de que ~ / '-# 

problema es tá em Tnbuna l pelo que ternos que aguardar que haja uma decisã o. ilt{ 

Sr. Ar m índo Pereira resid ente na Rua Anselmo Lopes, tendo aludido ~.k 
problema que lhe vem trazendo alguns trans tornos e que se relaciona com o facto de, j u n~~ ­
sua habitação . existir um estaleiro que provoca grandes ruídos O Sr. Pres idente com prometeu­

se a passar no local no final da reunião. 

Dr, víror ' I a rq ll t'~ fez a seguinte imervençào: "O assunto dll /!Iillho /IIlcn'cnçào 

tem a ver com a Envolvente ti C+S de S Bernardo e (J otnecnvo é chumar« ilfençcio da C M.A 

para os [act os que se reportam àql/ela envol vente, 1/0.1' IIspCCIOS patnnumuns e urbanísncos. 

exigmdo.se a urgente resolução dos proble mas dai oriundo s, dado que <I sillwçâo se arras m jà 

desde 1991. cO/lfigurando--se hOJe COIIIO lima acmcçiio IWI/{"o claro por parte da Câmara . 

SIIuação q/le e ao mesmo tempo ÚWll:Jl1. uesimu« e / iL';':'lIf Porque ? I" - lteginma. porquê? 

pan e dos terre/lOf.' aqnamto e previamente " Úls/o!lll'lio do Escalo, a Junt n de Freguesia 

liderou e celebrou acordos de prr mutos de parcelas de ter,-eno,\ abrangidos peta Impldll/ação 

da estrulura escolar. acordos fe itos caso a caso e pessoehneme k ednzulos (I acordos escrnos 

tais negociações til 'eram por base UIII plano mtx mistico (1I(f '1 11l! fOI fornecuí« 1/ todos li 

respectiva planta de s íntese. documento '1IIl' fie porre mtogrroste dOI acordos cele hrmlo\). que 

previa a ced éncm de toes previame nte osun otoáos . e/li /'-0 (' (1 "o~ terrenos recebidos COI/1 

base no mesmo estudo urbanístico e com o compro misso dI:'o mesmo ser imptememado no 

terreno e ngoro.l'umenle cumprido. celebraram os ced"II/~s . de toiat boa fé . os acordo s 

propostos Se/e anos depois (pasllle-se.' .') os proprietários cedentes mio podem oindu proce der 

0 0 registo de propriedade dos toses pretensa-nente recebido s. pelo que, na pr anca, deram 

terrenos e em troca nada tém. pau que 11110 havendo registo. 11(70 há IIwlllrii/ilc/e de 

propriedade. com sodas IIS coasequéna«s nefus tas e. em Illgun s ('liSOS, alta mente prejudicuus 

dai dec orrentes , taiS COII/O impossilJillilmlt' <'1/1<,c//flcar. elll olienur. em pC/rllll/llr por óbuo ou 

doação . etc.. E de f ac/o no mínimo ileKil/mo mio cumprir o (/coH/mlo e em tempo /i/it ' ," 1" · 

Imoral. porquê! Porque. e muito bem. O I' P. enleio eíebormto <' submcndo à nprecíuçào dos 

interessad os e (lo pr ópriapúblico em gera l. tinlw em conto (mio po d,« ser de outro modo,I!!) 

tudo o que no terreno abrangido e/ali envo lvente ti escalo iá t'Stlll '{/ <,dificado. aprovad o, Ou 

licenciado. hem como em con/a levava o IIpo dó' e'lU/pall/enlo li lI/s/ali(/"(edifício escol ar) , 

SO Il/O sempre promessa reiterada o intuito de a zona ser de etevaaa quahdode urbanísuc« 

Puro engano 'Ií O que se verifica hoie 1/0 terreno? ~ urbanisnco degreâa ç ão, abandono 
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aus énc ío de infra-estruturas básicas. desrespeito ao 1'/11/10 aprovado e l'iO~I~àO de "j~X'". -'" 
lxiS/COS. de 'I,,,m;a ","", consolidado "0 terreno "'1""''''0 e "ao" ao "i/rP'''' '',,,, , mn a, "4Pf 
Exemplos? Só dois e apenas como la': Armaz éns e cerceas m/o previs tas (SIt1WÇDO o 

Arma zem PI/CUS CEEI: afa stame ntos, imp lantaç ões, ocopoçôes .10 soto e almhu me 

totalmente desrespeuodos por olgionas edJ{icoçocs IIt ISCI!I1/ es (W;II-S(' totes do designado 

sector E. e (/ clara vioíaç ào que l uis edificaç ões constítue tn /I 111<10 o ,/rl(' estava no estudo 

urbanisnco base. bem COlllO (lOS III m s eíemeniares dsrestos dos cidadàosl municipes que lá 

possuía m ,li moradias, obviamente viradas aRua Dr. Ernesto PI/IIU. "/I;nl existente ,i .lU /li). l " 

- /lexal. porquê :' J => Porque ~ divisão Ih, pr opriedade por l otes wm haver 

rmceu q formal de IQ1fl1m.Jll1..W., memórw desc rinva. pkuua de s íntese. condi cionantes, etc.. .''';0 

caso vertent e lIão há ' No entanto e porq ue 11 própr,« Câlllara e/JI /C'lI/pOS emitiu certid ões 

avulso. alguns dos lotes existem e sempre fo ram tleslgmulos CO IIIO tul em toda (I docnme ntaçâo 

interna e externa. inerente aos processos de m{ormll{tio prél'lll 011 mesmo ticencramemo, 2 => 

Porque sempre foi designa do dl/Uel. ' p/alio por "1'./' . C .li de S. Bernardo " quando afina l, não 

existe nenhum P.P. para a zona que tenha qualquer f'ji" ícia rea í, porque I HlII C(/ f oi publicado 

em D R : J "'> Ainda porque. ao /1(;0 sei' cumpri do o eSIllt!o nrbcnisnco «contado em sede das 

diferemes nt'gocw ções (estudo supenonneme aprovado em /3 -10-93 pelei Assembteia 

Mlmicipal de AI'e/ro), se defraudum legíllmas expectativas dos cedentes. quebrando -se assem a 

regra fu ndamemat da boa /e e de transpar éncia/hsern ncgoci<lls: 4 => Porque se subvertem e 

adulteram a.~ maiS elementares regras básicas de ord('III III"'1I1 0 do territ ório e se q uebram e/ou 

nào cumprem acordos reduz/dos ti escrito por emsdodes Ifll(' " C lI(io csnvesse m credíbilizan do 

o processo) se crêem, e nào se duvida 1/lle sejam. ngorosus. cumpridoras e '1/11" aci ma de neto 

pugnam pela legulidade e Iegnmndnde dos octos '1 /11' prllllCUNI Face 00 expos to. xe espera dll 

C M.A r;'pltla inte rvenç ão e SlIp('l"(/ ÇÚO das d.,fi ('léncias llleglt gellcl<Is apontada s, 

restabeíecendo.sc assim o ciima ti" con(iançíl I' (r nld'/lidade. por "/1(/11<111 /0 e pura ,Ú 

totalmente quebrados?' 

Sob re esta questão o Sr. Presidente afirmou que. de facto, todo o processo 

relacionado com a urbanizaçã o em causa correu mal des de o inicio, há dificu ldades em 

legalizar os acordos com os proprietá rios porque há questões que ainda não puderam ser 

ultrapassadas mas que irá ser redobr ada a atenção nesta mmcria para teme r reso lver de vez os 

problemas existentes. De seguida, deu a palavra ao Sr. Vereador Dr. Jose Gonçalves que. na 

qualidade de Vereador respons ável pela área, embor a que há pouco tempo, disse ler-se Já 

cruzado com este prob lema e que consid era o licenciamen to de obras part iculares, uma matéria 
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desorganiz ad ~t .'muito sensív el , reconh ecendo que vivemos num ambie.lIle urbano " bastante V'" ' 

Relanv amente à questão concreta colocada pelo Sr. Dr. Vitor Marques. disse que em nome das 

responsabilidades que exerce na Câmara, irá estar alento não só aquilo que a lei prescrcv~ \... 
corno aos acordos que foram estabelecidos com cada uma das partes contratantes . Quanto 'f:J 
questão da soluç ão dos estudos urbanis ncos ser urna boa ou mil solução. como gestão dos 

espaços urbanos, e uma questão que. pessoalmente . ira procurar aprofundar se ser á ainda uma 

via que faça sentido hoje em dia 

O Sr. Vereador Prof Ce lso Santos fez lambem urna refe rência ao assunto 

começa ndo por dizer que lhe parecia que de tudo o que foi d ito ticou uma imagem que 

ninguém teve culp a. cxceptuando a Câmara Municipal da época c parecendo que andou tudo 

mal. Em sua opinião e bem pe lo con trário , acha que andou muito bem, porqu e ou a Câmara na 

altura investia meio milhão de comas para ler direito p O I parte do Ministério da Educação a três 

escolas C ---S, simu ltaneame nte, (Cacia . S, Bernardo e Aradas) . ou perdia esse direito. E en tão 

CO nJO na altura n ão havia PDM tinha de se fazer um estudo urbantsnco que servisse de 

orientação e, na altura, a Junt a de Freguesia tornou essa Iniciativa e co m o apoio dos t écmcos. 

desenvolveu-o e mUIlO bem . E foi nesse c ircun stanciahsmo e nesse espírito de querer obter o 

terreno e que rer negociar com os proprietár ios que tudo se desenvolv eu. A Câma ra da altura 

não podia deixar de aprove ilar a oponu nidade de ter as escolas e por isso fez o que fez, fez 

acordos com os prop rietários dos terrenos se alguns não foram cump ridos hà que ver as causas 

e legalizar as situações 

PERí ODO DE A S TES DA VIaJEM DO D/ A 

Imediatamente a seguir. o S I', Presidente de u a palavra ,lO S Srs Vereadores que 

intervieram na seguint e ordem 

IJra. vt art a Antónia - "Há flQl ,\ diaS que es/amos a percorrer esta Freguesia. 

tomamos conheci mento dos proble mas e das reutizoçô es da Junta Quero dar os para béns pelo 

Presidente que tem. pelo grande dinamismo que ele lelll mostrado à frente dessa regUlO, pela 

capacidade que ele tem demo nstrado de remvmdrcar e de resol ver os problemas Os 

problemas que I'OS afligem fo rom colocados às pessoas qm' lêm (/ c(,l!'(lcldode de decisão e que 

s õoos socialis tas que estão / UI Câmara de AI·e/ro. Como deve m ler p erce tndo eu sou <10 I'SD. 

não lenho grande capacidade de il1lerl'Cnç!io, li 11/10 ser capacidade de reivindicação ou de 
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crit ica que é para isto que existem as oposi ç ões. Qoena ctnnnur , / ote nçâo para dois pon'tqJ,!JY/ --­

aproveitando o fac to de estarm os em campanh a eteno rat par a as Leg tstanvas que ~,_ o 

comptem mente distinta s das aUfa rqUlca s Uma coisa ri uma ..JI/w n/ mll e "ó s lem os de coope 

o nuns possível com (/ Autarquia ( '/11 one eslilmos inseridos, OIllr rl ('o/sa siio ' IS del ç 

legislativa s. Quer ia chamar /J a lt :'nçl i o pa ra o far to de ser 1/111//0 smpononte que l1ào haja 

abs tenção Cham o sobretudo a atel/çiJo dns mulheres e conscienaatrzo-as que o l"OlO!eml11mo 

em toda s as eleições em Por/ligai e noutros Países (lo MUI/do é muito ímpo reante porque é 

mOlOrita rio. Por ta nto aqu ilo que rIOS decuhrmos scrà o resntuuto da~ ete içôes POI'15.\0pe ço a 

ponicipoção nas eleições pois mio parnripar eIU/IIIfi" l" de esp írito de mocrático e uma falta 

de cultura política. Volar em consciência é 1/11/110 nnpo rtaute 11Im:, IIIIIes de miar em 

consci ência, é precis o fuzer UlIIU análise ml//IO verdadeira e muito claru sem que n05 

deixemos enganar por publicidades I' llg ill IOS11S , SI'I/I I/U /' ' lO S deixemos engunor pela capa dos 

tívros, porque ti mais Impor /anil' o conte údo. Em neste sel//itlo Ill1e /'11 Ijllertl/ chamar a 

atenç ão pura que o conscsenaauzoçdo e par/IClI' II(; aO dos pessoas fosse gram/(' 110 prÓXi m o 

dia 10 de Outubr o" 

Eug." Cr uz Tavar es: ",vI;1) podia ele/ror de ding l/· duas palavras 00 IJQI"Qde S. 

Bernardo por parle de um vereador 1/110 sociahstadesta CÚIII(/fI/ e acer-vos o quanto aprec iei 

o espirno de solidar iedade, de assocía nvís mo /1, / 11'0 qllc se pressente nestu freguesia em 

grande porte devido /.IU esp írito dos .sen s municipes /ll1e estão pri umrosomente enquodrodos 

pelo Junta de Freguesm e pelo seu Prvsute me . pelos lide res das I/ li 'asas (ISSOCÚII;ôes que 

euõo UI'flVflS neste tecido social oue se pressente «cnvo , I'lIrli'Clpulivo e /li/Oconfo rmado . Esta 

freg llesia P também II Ill I1 voz nâo conforuuula, ri lima \ '0 : que 'III U es/ú fi sof rer do suf oco que o 

no sso pais neste momell/o está fi lIlrtH'C$.\ (II ·_ E.s/ (/lIIo~ 111I/11/1 campanha ete noral u nivet 

nacional e eu tenho pen a que esta presrdenc sa "h eu <I lenha .11110 esco lhida I/II JI/(/ oll1.r/l de 

plena campanha eleito ral, gos taria que nvess c sido 1I! <l1"( <ii ! O {'1I 1"1/ 15 dias ames UII 15 dias 

depois e porta nto dentro de /5 dias \'IIII10S fazer IIIn/l cteiçào para o G Ol't'I'11O que go verna as 

cidades, onde se inclui Aveiro (11Ietem jregll('SIIIS e onde se i nc/ lli S Bernardo Esta I/" Ia /IIio 

foi escolhida por 1I0S. Queria s/11Id"r -\'0$porque S, Hemordo é umufregues ia aCllva, que tem 

voz, que sabe escolh er , '1'U' 11;'11I 11m Presidente muno <11'1/1'0 . 110 qll<tf lIIio desc ulpo certos 

números que durante li presidência aberta nos pOllill ler dispe nsad o de assis/Ir mas . em 

primeiro 11/8(1/·, que o tecido social de S. Bernardo continue /tio /IC//l 'O e I<io e xige nte COIIIO al e 

agora e 'file o seu Presidente e lodos os lideres das diversas «ssocioçô es 'file eslao ti trabalh ar 
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- '~"r"l A em S Bernardo, continu em (J exigir e IJ reclamar e 'lI/e o Intha/ho que t éin/ello ate agora. 7~ -

sedimente. se so lidifique e que realme nte S. Bernardo ('011//11111'." 

Sr. Ed uar do Feiu: "Qucrill /(Il!I h~/11 SUlU!((/' (I fregoes,« de S Rernardo e delx~ ~ _ 
referenciado UNI ~'oto de cong randaçâo por estarmo s 0'11/1. Tenho vindo (j ('OIllP'm h llr~(I 

desenvolvimento de S Ber nardo 1105 útumos ('I/!{O UIIO .\ . IIlIId":lII (;'/1(/1/(//110 t 'ereador da 

oposiç ão r- lenho verificado o grande desenvolvimento de S Bernar do li que a Câmara, 

obviamente, está e com/n uará a estar otento para acompanhar e apoiar esse processo. Quero 

ai/Ida congra tular -me com O espírito que me a/rel'Cf/ fI (I cinmun 111' soc íahssa. que sem i '1<1 

fregue sia. 110senti do de 11m grand e respeito pelas l /lIC51 0e S e pdos valores esse nciais da 

sociedade. pela solid ariedade . valores que 1'11 par/Ilha etl(I/I(1I/1O SOCialista e que \'Im IIqUl 

encontrar muna freg uesia nào sociahsm mas JlUllla comunulade que eu penso estar no 

caminh o du demo cracia" 

":n g,O Brh n iro Couto: "[11I prnnrsro fugal" oucro -nte congr atnlur com li 

realização desta inictatrva, claramente /l(IO e (I prtlUel r" que se Jie em S Rel"/I(lI";(o "mu visna 

dos membros de Câm ara a esta FregUt'SIÚ, CO II/O fOi cnnmciedo . III II S o lIupor/lllJle é que nuns 

uma vez. os respo nsá veis pelo exercicto (lo poder pol ínco 11l'i!rUII/ opo rtunida de ele comactar 

de urna for ma sistemall :wfllcomasquestOescollcretastfestIlFrC.gue.\i(l. A este propósito. 

quero fomentar não ler tido a oportunida de de eS/(I1' prese nte em lodo o progrunut, mas de 

foao.fui convidado a participar, p or tekfove . UpCIUlS 30 nrinntos ames rio mOlllelllO do inicio 

do progrunw. o que I/(io l/IPpermitiu ag ílizur li agelldll d(/d~.~ 0$ compro missos profissionais 

que /IJO conseguiad iar, Stio Bernardo dell , durante este programe. mais m/UIdemo nstraç ão 

de ser uma autarq uia exemplar, ealiá s l'ulgar. encontrcn au/m "Clls f' mnnicioes duer "como 

em São Bernardo " fa zendo apelo (I um model o de que todos gosl am e seguem como exemplar 

Estão de purubens os as-turcas, as cotecuvidades e li l'opulllítlO , '1Il geral, '/Ut' tem saind o 

dinamiza r e IIssunll r responsatntuíedes (' 1/1 parceri a. dando IIIOS II'(/; de mil excetonte exemplo 

de desen volvimento local de tlualuhllfe Q//ero «pro veuar este 11I011I('1110 pam fazer uma 

refl ex ão sobre a cOlls/ru çào desta " /101 '" cidade " : pura 11/111/ São 8('I"II((rdonão e 11I11I5 unia 

freguesia em processo de trnnsi çào para ser /(1/1 fregu esia da cidade de A velm , acho que Sào 

Remordo. "tem vida própriu ". COII/Ofoi demonstcodo IWS(U 1'/SltU, fi ptaneamemo deve 

perspecuvar no tempo o desenvolvimento da urbanidode do rerntorío. i'enso que ser íu um bom 

desafio para S. Bernardo dese nvolver o. sell própri o "píona estnuégico: e ·'0 sell PDM" 

obviamente à escala dafreguesso e em instrumentos (Ipmpri<ldoj acho (111(' (I sua vida e o seu 
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\V ~ I'l't"' . 
desenvolvimento merecem essa "autonomia estnnégica' P"rahé ll.\ u S ão Bernardo. 'i_' lu<. -­
mantenho a minha dsspomb didude para jll /1/0 de lodos cotnborar no desenvot vnnento desta 

autaroma" ( 

Pr of. Cetso Santov: "Durante do:e (I//OS consecunvo s. pccio do em 'file exerci u~ 
[unções de amarc o, quer ( '0//10 Vereador, quer como Presidente e IIgo,-u .te '10\'0 como 

Vereador, tive a opor/unidade de acompanhar mui/o de per to l/ evolução da fr eg uesia de S. 

Bernardo, as qualidades do seu pOWJ, o entusiasmo semp re (' 1"1$/1' 1111' (' (I C(lpllcidm fe de 

trabalho desenvolvido /lO defe sa dos seus interesses e cons eune nte progress o âa SIIl/ terra O 

povo de S. Bernardo embora mio indiferente à,~ dsfcrenç es pohucas. so uht' sempre conj ugar 

esforços quando chamado li participar lias ocçõcs promovidas petas .\('/1.1 aurarcas, Uma 

palavra de reconh ecimento para lodos os Presidentes da Junt a 'I'te I1(' J If' espaço de tempo 

dedi car am O seu trabal ho e empenhamento colocai/o par« snprsrcm ns necessidades existentes 

na fr eguesi a. EfeCIII'(ItI,,'nte é visível a obra [cita como o i /or mu hormomoso como I 'e /ll sendo 

feita. S Bernardo dispõe hOJe de bOI/S equtpum entos (' mjru-eSll"ltlllrHl ( ',,//(/:1'.1 pura o seu 

progresso. O seu creselll/enlo e desenvol vimento , I/ UI' podemos wnficor. vem Iml/!>formul/do 

esta terra cada I 'e: mai s numa :Ol//J cüadma. 411(', diga-se , ucomf'ul1lwdu ti vontade os n íveis 

das fre guesias mars urbano s. Manifesto aqm o meu COII/{'II /WII l' II/(J por ISSO e por ter 

acompan hado ,/1'pe rto esta mudança. O Sr. Pres idente da .//lIIUI . DI', tt étio Maia tem satnao 

dirigir a autarqui a com i flreligcllcll1 e 11I11/10 empenho. E merecedor do II/I'U reconhecimento e 

creio que de todos . Ao fe licilá-Io peço-lhe que continue COIII o meslI/o entusiasme, PUISesla no 

caminho cerro. Hei mUI/o u fazer c S Bl'ill1Irdo merec e-o "Apro veno " opo rnondode para 

lembrar ao Execut ivo u necessidade da maior <lt<'lIÇÔO pam os acções urtumisncas a surgirem 

nesta freg uesia S Bernardo tf hoje unta terra de promessa. milito atrocnva em lermos de 

construção , tí ave r ã '1/11' criar IH melhor es comhçõe~. 110 respe ito pelo PDAI. IIOJ Ptanos de 

Pormenor 0 11 simples estudos urbanisncos 1' <111/ .1(' eli tarell/ erros S Bernardo e uma 

freguesia homta e e /lI11U obrigoçiio pr olegê.11l Para IHa eohrsgo tórto pre servar e ctnda r rom 

tempo o seu urbanismo e não deu à-ío«penas uo sobor do investidor im/i vllluol" 

Ilr . J es é Gonçahcs: "Devo dizer qUI?porldho fortemente dos preocnpaçôes que 

foram levantada s pe lo Eng ~ Beimsro CUIl/U P"IIS0 reotmcntc IIUI! o prohlema de pensar I? 

decidir estrateg íounente sob re o desenvolvimento da ('Idade (: o grande desafio Ifl/t' se coloca a 

qualqu er AII/arqllia Agora uma 110/11 llu r lem (I ver ('om li minha sensibilidade sobre este 

problema Da minha esper i énc ía pessoal resulto 1I1l/(/ rorl-'II/('rt;,'ef ji'lIslroç iio ponme li tarefa 
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de levar à pr ànca a melhor estratégica, e extremamente d/fiei/. isto é. ; ;;: que ~ r:.tos ... 
é- tI 

Cúmaras hoj e em dia têm para levar li prÚIIC(/ lodos os ,I/Sln llllell/05 l/e fl/llluflcuçâo e~ 

contrate de execução de fiscali zação. estrlo mUI/O IIlfuem »: 1/111' deveriam ser , dever ,,~ 
pOSSUIrdefac/o. msnto maIS I'oll'/Iclf;/uiudes MIIS [l UI'II possmrem t'1J,'(/ , ,,pu cldw it'. l erw m 

es/ar dotadas de meios financeir os que objecnvonrente mio poxxuem. {10r /( II1/0. fi ca uma 

gra nde sens açào de fru Slroção E Il pense que. nmuralmenre, ull':llm descrédito pode surgir do 

fac to l/e ou virmo s os políti cos fa zer em belos discurso s c dep ois deparamos COI/1UNIarealida de 

totalmente dlfer(,/ile . po rque quem e.lla 110 terreno. quem {em resp onsab ürdade s potincas no 

[uncto uame nto da Câmara Munic ipal, co ntronta-se d('/oclo co m ((,fin IMwlesfiIllCloIl1llj //IUlIO 

pesadas. De qualquer fo rma, a /11/ 11 11 0 cOIll-icçào é de qlle /lÓ" estomos uposf(ulos de lima fo rma 

definiuva /10 mel horamento da eficiência do ji",nolwlI/e/llo d« Climura. Desíoco a necessida de 

de se encontrarem formas de omcsdoç âa enlre" Câlllll l'il ;I flll/lcipul e os JWI/IIS de Fregues ia 

porque estas. muitas vezes, conhecem ctanvnente o terreno melhor do l/ I/(' a Câmara f' 

portant o essa arncuíaç áo é[undumentul. Portanto iní ,1'erjCI/ U wn esfo rço P'tnl '{1ft ' li J ll ll ta de 

Freguesia tenha se mpre uma palavra (I dizer /l 1/1fllilo que /C"I a l er COIII li qualidade de vida 

das SU Il S populações Para termi nar, IIII /CI 110/ 0 de regoziio pc/o clima de \'II'I!I)('i1lpurncrpunva 

que <,IICO/l /,-(UIIOS em S Bernardo, De júclo S Bernardo é lima fre gue sia referénc ía em mUI/OS 

dom ínios; uma fr egu esia mui to especial. 110bom se nndo " 

De seguida, o Sr. Presidente fez a seguinte intervenção: "Em reiuçiio às 

mtervenç ões que foram [eitas sobre p íanvamerno e /1IJI"1II11'1/IOS de p IWICO/ll/'ll/o n,;o .H! \'li 

• 
(Idaqui com a nteia que construçêo em S Bt'm ./rtlo es liÍ " .~ e r jel/II de jormn (' oOI ICII e se m 

ouéno. A C âmara de Al'e iro tem IIII! COllJ l<l llO de IIISIr/IIIICII /O S de planeasncnto urban lsnc o 

que lem vindo li obse rvar O Plano Estratégico ('S IÚ «provento. o PDI\! estú aprovado e em 

vigor, o Piano de Urbanuuçãa ('s/ú CII I vías de ser IIlwesclll"do li Cãmoro e S Bernardo é 

ahrungido pelo plano de urbanis nção Hovve 1111I<1 1I!{l(').!iO IUI met odologm a,lap /adu, 15/0 é. 

ex istiam vinte e 101planos de pormenor em execução e chegou-se à conc ínsiia que is so esmva a 

começar a bloqu ear TOmadas de dec is ões. pelo que seglllll/QS a metodologia .te COllcelllra rmos 

esforços em CI/ICO ali seis p IaI/OS que lias pareN>m mais I'ri(Jl'llfíriM, o que iú e.I'lá li dar os seus 

[nno s, os traoatno s tém avançado . temos II/(III/Ido u f l/C"OI:'/If' <lçâo de 01'1/('/111I correcto mente o 

território, de lIIio prejudicar a vida às pessoas e de permitil' que os investimeutos se faç am 

Julgo lermos feito uma ges t ão eficaz da atenção l /IIe /em de evssur entre Ú IIÓ IIlH'(/ S privados e 

o correcto ordename nto do territ ório .. 
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Em relação à interve nção do Sr. Eng.' Cruz Ta ll a r~s di sse: " Se 110 ,{;~'u r5 0 ,{eSI'(~ 
presíd éncin aberta houve algum numero que. COlIJO disse. pudw ser dispensado: II d lO que fO~r: que o fez e que eu acho que joi de uma ill(eliodlllfc ('olllple/(l.I' a/é de ofensa às pes.l. "­

de S Bernardo. Acho qlle nada do que uCOII/(!n'lI aour for pal'{/ /a do ('SpolI(,jl/('o e da {1I'f': 

vontade das pess oas, nào houve ngorosulI /(',lIr nenhum 1f!lIII/O ti l' «provenam ento pot inc o pelo 

foao de lermos agora eleições tegutauvos, As p ('SS OIl S sa" em muito " 1'1/1 distíng mr as coisas . 

sabem que uma coisa sâo eleições tegislanvas e ol//ra .\tio estas nncunivus de presi déncía 

aberta que nâo mfluencmm em nada (I opmíâo que as pessoas térn sobre o desempe nho do 

esecunvo u nivel noc íonat" 

CE.MJItRIQ~BYRI"iARI!!) Seguidamente n Sr. Presidente de u 

conhecimento de que 11<1 seq uéncia das deli beraç ões do Executivo de 26 de Jane iro e 16 de 

Fevere iro do ano findo, se iria finalmente formalizar o acto de venda. pe lo preço simbó lico de 

cento e três mil e qui nhentos esc udos. do espaço do cenuténo de 5 . Bernard o para a gestão da 

Jun ta de Freguesia . ac to que ocorreu de imed iato. Lida em \'02 a lta a respectiva esc ritu ra. foi a 

mesma assinada pe lo Dr. Alberto Souto. em representação do Executivo, pe lo Dr. Elio Maia, 

em rep resentação da Junta de Freguesia de 5 Be rnardo e ainda pelo s SIS. Revere ndo Padre 

José Fé lix de Almeida, Manu el Rodri gues Bolais Monica e tsauro das Neves Ferreir a, servindo 

de teste munhas 

o Sr. Pr esid en te da junta de Fre guesia d e S. Ber nar do pro fenu as seg uintes 

palavras "Ente ndo que este acontecimento se trod«: 11I11/1 0("[(1 (!ePISflÇU. I/UlS mesmo trazendo 

Justiça, emendo que devemos estar gratos, RC[! O; I/ O-III " com o (rICIU de termos como 

testemunhes deste processo trê s pessoas que eSl/leram 1/(' o"'g.'INda cnação desur IfIS/I /Ulrâo 

e da concrenzaç âo do cemi tério . t hum IllIe. o nase /YIII/u (llIOS deJlo l ,~. tenh amos II<{UI estas 

pessoas ('O 'I /lOSCO e serem elas pr op/iu.><I testennmhur <I l'<I.lsilgem ""qlle/e espaço para 11 

Junta de F reguesia DIl p arte da Junto I lIlXo estar em COI/"I~ 'ões de u(irtlWf". tudo jure mos, em 

lermos de gestão. para ser dign os desta dehber açiio da ('amOr({ f ' das testemunhes que 

tivemos Muito Ohrigado." 

De seg uida iniciou-se a Ilpreciaçt;(f 11m I/H/tIIfO,\ constantes ,//1 ordem de 

trtlbalhos: 
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;~R()J)~.ú.I)E .'\IENT AI : . Retauvarnente ao edrflc io onde se enco ntra ~~ 

instalado o Centro de Saúde Mental , O Sr. Presidente informou <lUC est ão a decorre ­' 'I''h
negociaçõe s com vista á permuta com os terrenos dos Annazens Gerais da C âmara Municip ,...... 

snos na Rua das Pombas, tudo levando a crer que finalmente existem cond ições pa 

desbloquear o processo, faltando apenas formalizar o acord o CO I11 a Direcç ào Gera l do 

Património relativamente à diferença de verbas, para o que Irá ser marcada uma reunião em 

Lisboa. com a Divisão de Aval iação 

A propósito des te assunto c no uso da palavra. o SI Vereador EngO Cruz Tavares 

citou o nome do Dr. Carlos Vidal. que muito contribuiu para o bom funcionamento deste 

Centro c que pelo seu esforço e dedicação, quase o tr<lnSf0I1110U muna unidade única no Pais. 

motivo pe lo qual entendia de toda a justiça que o seu nome f0 % 1: aqui referenciado 

Também a respeito do mesmo assunto, o Sr. ~1<nlUeI Mon ica, mumcipe presente na 

assembléia. pediu a palavra para felicitar a C âmara [lO1 Iin alrncrnc ler encont rado resolução 

para o problema do Centro de Saúde Mental e lembrando que U objec uvo principal da doação 

feita pelos proprietários dos terrenos foi o de os mesmo s se destina rem a construção de 

habitação social, pediu que não seja esquecida esta pretensão e que. por isso e dentro do 

possível, a área em causa venha a ter tamb ém um aprovcuamento social 

AL..!:!E.I.A.J. .s.r.ill~: • Relativamente a esta infra-es trutura. que fOI vis itada 

no decorrer da presente Presidência Aberta o Sr. Presidente manifestou o seu contentamento e o 

sennmento que. segundo julga. e comum a lodos. de que se ...rata de um excelente compl exo 

desportivo muitíssimo bem equipado e que, por ISSO . merece um tratamento urbamsnco 

envolveme com alguma dignidade. Neste sent ido o Sr. Presidente propôs a abertura de 

concurso para a exec uç ão do arranjo da área envolvent e à Aldeia Dcsporuv a de S. Bernardo, 

designadamente para a construç ão de um parque de estac ionamen to fronteiro .:l entrada do 

Pavilhão Desportivo, o que mereceu a concordânc ia dos restan tes Elementos do Executivo. 

ficando por isso encarregados os serviços técnicos municipais de proceder à elaboração do 

respectivo projecto e estimativa de custos 

Mais foi deliberado, tamb ém por proposta do SI'. President e que os serviços 

t écnicos procedam igualmente ao estudo e estimativa de cestos com vista a que, numa segunda 

fase, se proceda tamb ém ao arranjo do campo de futebol. nomeadamente ao seu arretvameuto e 

electrificaç âo e, num futuro também pr óximo. abertura do arruamento que ligará esta Lona á 
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desport iva à zona cen tral da freg uesia. Segundo o Sr. Pres iden te es tes e outros melhOrilmenlos/:i.'-""/ ' 

são mais valias que irão contribuir para a quali dade de lodo (I parque de sporti vo 

Cp:\S TR lr \ O n E 111\1 PA \' I! II .\Q 

...s VU, IJ ~~\RDU : - O Sr. Presidente deu conhecimento de que a Câmara Municrpa 

tem vindo a inscre ver nos seus Planos de Acnvi dadcs li intcncào de ce lebrar protocolos com o 

Estado, nomeada mente com a Secretaria de Estado da Acçáo Educa tiva. com vista à constru ção 

de Pavilhões Desportivos Mais infonn ou que. no ano em cu rso, só foi possív el incluir em 

I'IDAC os pavilhões de Cacia e Ohv einn ha, mas existindo já a promessa de, no próximo ano. 

se fazerem protocolos para a construção em S. BI:Il1,lnJo c Aradas. esta Câmara Municipal 

estarád isponfvel para assumir a sua paJ1e. 

O Sr. Vereado r Pro f. Celso Santos manifestou-se de aco rdo e acrescentou que se 

efectuem esfo rços para que o doc umento em causa a bnm jil o pavrlh ào do tipo 2 que. para alem 

da const rução dos equipamentos, permuc a sua utihvaçào pela população em geral, fora dos 

períodos extra- escola res 

llRlBIJlC'\O DE :\1[0 .\1 li ,\, DE i\I É n l.Iº_~.H.!W..c.J.U1 FI\! PR \I,\, AQ 

CE:\, l HO Df S POR T IVO DE S 1l~I!Q Por proposta do Sr. Pres idente e 

considerando que o Ce ntro Desportivo de S. Ber nardo come morou, recentemente, o seu 25 ~ 

Aniversário, ao longo do qual leve um impor tante pape l na formaç ão do s jo vens e na 

competição desportiv a. mantendo há largos anos em activid ade, a maior escola de andebol e 

possuindo o maior numero de jov ens inscritos na rcspccto a Fede ração, foi delib erado. por 

unammidadc, atribu ir ao mesmo a Medalha de M énto .\l unu':lpal em Prata 

O SI. Vereado r Eng ." Betm uo Couto apresentou a seguinte decla ração de \'010: 

"Começo por declamr O meu l o/ui apoio li u/nnUlçúo dnl" ruedatha. mas gOS(UVIl de 

[u ndamema r este meu apeno dada1/(10 la 5/(10 presente quul,/UCf .fi.IIU{Wllell luçào escrita po r 

parte da proposta apresent ada pelo Sr, Presidente . Conheço 111111/0 hem este Clube , que lem o 

m érito de manter o primeiro lllgor /l O rankmg das escolas desportiva s, mal/tendo há l'an Os 

anos a mai or escola nac ional de <ll1I/('ho/. Cl aro que UlI1a do/a co mo os ~~5 .m os d e urna 

ins tltulçà o merecem ser ass inaladas e é justo '/ lIe esur l!Iedalho seta agorc atnbnida . O merao 

deste Ctube Já foi reconhecido 1IIII I /1l_~ vezes pe/(I Ciw lUl"II de ,.!l 'eiro. '11/(11I,10IIpOIO/i (I .11. 11 

mjra-es frutura, quando elaboro u 1/1/1 protocolo de apoio pernWI/CII/(' 11 sua actividade 

desportivo, quando contribuiu com ;mi/lleros aposos 1'0IlIlWÜ (' porncntcnncnte quondo num 

Acta n" 4 1. de 18 de Setembro de I'J'J') - P<Í g. 14 



I1lSJníi';)Jj Jp p.)unr ep :l lU:)p l~ ;l .l rl J Ird !Jl un v.; P.Jp. wlOJep JllI <lP1S:l.ld 'cn oure...nco dsar 

'SJlUr.'iilO)110 scp um l~pl:J ap S;)ltll'llI;)$;)ld:lJ SOIJd epeutsse ;) OUJJJJl ;)1' up JJcd 

eup epll'PUJ'\J1!JdlUO;'l JrI!JIlIIJJSJ r.cucureoqqud rpl[!Oj 'J!nll;lsIIJ1UJWl?ll!lp:lUII 

·068 o'U °WOJ o!dpllmv.,: op 

JO,'\l!j e zutetu eu OIUJStII ;l soparpeuh ,011JUI OOll ep l!JJ1;!e mOJ -axaue tlUtld UlJ op epaurs se 

OU;W:l1 o 'SOpUJj;lJ suU so mud ;l cpurpenb OJIJI\I o sopnosa OJUlJ :lp OJll9GWIS oóard 

OIJd ' eurse ur P. .l;)PlIJ,\ '661101 ,;u d0dU op P.J l tl"~) 01;.'lI!lll.lO)U!eIUOJ oprooeeo Japupnutueuu 

rod 'OPI'JJGlIJP lOj 'l!1ll0H!II1V I!)SJp .Io'\Cj P. OpI!I S l~';lJ CJ1UOJUJ ;)S oçu CpUIC 0IUCLUJH 'S 

:lp p.IS;) n~.;a J J.lp l!lUl1r ep;lpJSc rpC(f!lSUIrJ1UOJUJJSJpUOOUJJJJl o'OAllTlJ JX3JIS;)esOI.J1jle 

so-uour rod ;)nb 0pUlUJP! SlIO.) omlv ,"'ll:I jH~rV]Si1yv(nnr:rg-vvn f!T8'"~(JJ 

'w e"!JUJA JS Ilr ;1l10 OI!SlIt;JI:lp SJl\I:llII 'IIUJdSOllUUOJSOJJLl!'jsJp eelS!....mo,)'J:>o(] 08U1doI' 

OlUJW llZlU)Olleperoetusap ulJâessl.'d cumapoecuasocceercd OJ!l<l,l)dOSJllJUO;lap ernuaqe \! 

JJpJXlJd "ÇJI ]l~ dIJ 1 U rll"'J l! .IelU ~ .) e anb 'uraqrum 'l1úJl l1nWOJ J)UJP!SJJd 'JS O-: :r10~1 ,1 

o~ .'ln J IS lIOJ l! ~r~l;l ! 1 11 IUJ S Op, 10J ~ o O P\JL11 ~ t I I.l Oj ufas anh o~ol anb opd '~OlJl; SSJJ JU 

SOU<llJJl sop SO!Jl;lJudOJd SOlUO) SOIJI!IUOJ Jr npJj:l e 1111'!J\UOJUJ "SSO.'l!.\J;lS SOanb nOUllOJUl 

UI:;!SOYIl!qI!J) SOl: OI.)lUl JRp [;),'\fssod oprs epme 0PU:ll onu 'epeorpntpe \Ir C.llUOJU;) JS'Sl!pI!JV 

ap \!ls<lnfiJJj c UIO) OPJ1!lIJJ8 'S lUJ l:.\le d OlSJUJ·:3 1'1l'l:l ep O\!.'l'e ~![ eu '61COLZ OJ\JW91111b 

oe eZlleJOI JS cn b '<luof\ op 'eljU![ ç Sd P.P Oí!.'lnJISUOJ ap erqo l! anb no uuoJul J1IJJpISJJ<j 

,:" J/!.Id rua /VdUIIIIl IV O/U?JVap VlIlVpilj1,' 

~ 01!Jmqu m alI 1I/)'V dO.ld 11 ,JllioJWlil,lJ)_IO,Wf 010 ,<,O)II Opltl JOd s.J(ónfndod .I7ms >111' /orJo> 

'-<'j-'ç~ o,<,I/J odsap O/II.)IIIMfO,W,)I·"}' o11.II/(}1 1I4IJ/uOJ d0.11,].1'-' ep allJQUo [>/lU!!Osnb ""P"P',11J.MIOJ 

" ......"DI' man a W /<I/ III " Sd/lJ.liJl.l1l' ) II"S SOl' 011./(' 11I O/N/ 'O}JJ/JIu af} O!)S' "'I' OM / J OI/s "'(] O JJU iJ~) 

,.. -i:? ~;m IlUt. 'd lafJ 01'01/' aI' ,JI I Jl I' 0/I .'/!/J{Jw ,)J.,d 11 JII!lJ,1ql'.'o1 a nnodn aq nos 1',)1'1' o/uawoUl 



w.all.CA~I.Y1ill~\~~n:.: - Face :~ teor ct; ,) / 

iflfom. laçãO :reS \.ada .pela Técnica S l.l.pC.Tior da Bi hlio rc.". M".lliCiPal,. junt a ao co rrc spOlld,e$l e" '~l 
processo, fOI delibe rado . por una nimid ade. abrir concurso . li a modalid ade de con sulta prévia, 

para a execução gráfica da obra em epígrafe. da autona de Carlos Campos, Fausto Fel1" C1T e 

Gabriela Amorim, cUJos custos se estimam no valor di;'dOIS mithoes de escud os 

~O( ' l f\ 1 r I' '' RO Q11 1.:\L.~H.À.-LK1 JZ - C F [)ÊNC lillE 

MAIf.RlALS: . A Câmara deliberou, por unanimid ade. ratifica r o desp acho do Sr. Vereador 

Eduardo Feio de 21 do corren te. que autorizou li ced ôncia de 13 cedro s e 3 melros cúbicos de 

areia ao Centro Social c Paroq uial da Verá-Cru z 

fi'BlIOJ)AU E;: - Face ao pedido formulado pC!,1Rcd Litoral. foi de liber ado, por 

unanimi dade, autor izar a afixação de quatro cartazes da Campa nha "Expo rcgi ões/çc". durante 

o período compreendido entre 23 de Setembro c 8 de Outubro, pura afixação da campanha 

"A vciro Moda". nos quatro Minis situados na Avenida Dr. LO\ITençO Peivinho 

S1LlI:SiDillS : ' Considerando o pedid o formulado IlO decorr er da presente reuni ão. 

pela Pres idente do Conselho Direcrivo da EH:/Jla 8 áli nl dn r " r O'd (1 ,Ie S. b emardo . foi 

deliberado. por una nimidade e por proposta do Sr. Presidente, conceder àquele Estabelecimento 

de Ensino. um subsíd io no valor de cento e vinte mil escudos. para coru pamcipar na aqu isição 

de colchões destinados à disciplina de Educação Física 

- Ta mbém por propos ta do Sr. Presidente e em face do pedido formulado pela 

Fanfarra .I.. S. tternardo, a Câma ra deliberou, por unanimidade. conc eder fi mesma um 

subsidie no montan te de dois milhões de escud os, destinado a apoiar a compra de novos 

E antes de te r minar a reunião, pediu a pala vra o SI". Presjdent e ela J unta de 

FrrJ.:uesia de S. Ber nar do para dizer o seg uime: " Em liame da Jullta de Freguesia 

Assemb íeia de Freguesia. AssO{'/(lrões Loceis e Paróquia. 1/"1'1 '0 agw,{en'r 11 \ "-'/( /<1 da C âmara 

kful/icipa/ que muüo 1/0 5 honrou (0 1/1 li sua prcseuçu. Honrou-nos H 'r (/ Climal"(lpreocupada 

com os nossos anseios e os nossos desejos e deu-nos forra e t'lIl1uWSmU/I-/lOS ti eOl/l im w r " 

Acta n" 41, de 28 de Setembro de 11)99 - Púg, 17 



o.ca rosqus 'O J I~AV ~P I l'd l :lltl n ~"l 'CJP. LU~.J ap SO ,~ I I1U1SlU l lUp'V S~!A.JJS SOp t!JOj::>JJIQ 

'lUUOUIY C1IJ.u:l ,j f:Pl :lWI V Jp l?!lCl "i IJQl1sl 

'na anb 'mon » uesa«! c nO _I.~l~ 1 JS 'SOll;;o)') sopt.cap J J'I!lSUOJ eJ'I!d 

·seJ0l.l8 1 WEJ3 

Ol):IUIl,)J ;'l111;)SJld r. I'pl!.IJ')'U;:lIO) 'l'CIl!JI l! epeu SIr.W 0PU ::lA'C4oçu 3 

op 'nr nl-l't"o l1UlllUJ 1Jp""lllOJlIOJ 'rJI1II,)1 I~Alp~ds:;1J l~ I!SU.'dSlp anb OIUJ UIIP;;IJOJd -epeursse 5.)IJ 

rod ,) -l l"d!J~ lI n l"J nJl'lU~.) up SOJqlll;:> ~ 'Ii SO SOpOl rod l'p!nQ!.I1S1P 10) 1'1.)11 ciu csard Y 

·o.'l.ll'l,\ :>P6l<"lp'r8/001 "li 

1;11-01<"lJ.):l0 op 'oS"S "l-lVop ', "u o ;)0ds lP cnb op somror sou ' 'Clnu ~ w LU;) 111.)r J1UJS;lld P.ll!AOJdl1 

';lPPP!Ullup.un sod 'OjW1Jql PP IOj ·J1U,)IUIP.!l!J -VIí"iNl 1\ I\]"] Ú \ .)\ ,\ OHd \' 

'~ 'OP!" IOAUJ SJ P OlJII~Ql!l l opd 'Clunf np ::lIU;:lP!SJ1d 

'\ . ce suaqnn-d snas 50 uraqunu tlIR!l!G 'SOpCJO) mbe seiuajqcrd SO J;MIOS.)J ;;OlJA]OAU;lSJp 

lI'S e.H:WIIJ I: anb med SOIOA nOttll ll lO) :I epesuedsip 0V';UJle e nJ J~p eJS e 'SOIUe qeJI 50 

./t, weJ<"l.uoJJp O\llO J l!ltI.lO) I?IJd JS-1Wrt/l)~J.l l !" C lll C .J np .J IU .JP I~.JJd '''5 o Jl!lll.Il UJI Y ~, " .. 
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E.IllTALX.2I lL92 

ALBE RTO AFO:-':SO SOUTO [) E ~1 1 R."'NDA , PRESID ENTE DA
 
CÀt..1ARA ~llJNIC I PAL DE AVE IRO
 

FaL sabe r, que a reunião ordm ána desta Câma ra Mun icipal que teria lugar no 

próxim o dia }O de Setembro é antec ipada par" a 34 feira anterior, dia 28 de Setembro, com 

inicio peras 15hOOm, a realizar na Sede da Junta de Freguesia de São Bernardo. no âmbito da 

Presidência Aberta 

AVEIRO E PAÇO S DO CONC ELHO, D ..t 
24 DE SET EMB RO DE 1999 

O P R ESID~~ CÂMA RA. • 


